
TIKOMAil ]IÃO AFECTOU

Thabo Mbeki, membro do Conselho Nacional do ANC da ÁÍrica do Sul, disse que o Acordode Nkomati não afectou as relações entre o seu movlmento e MoçamUiluã,
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'Numa entrevista concedida ao ser-

viçc.r de língua inglesa da Rádio lr/,o-
çambique, Mbeki af irmou que <a Fre-
lmo e o  ANC são at iados de há rnu l -
to tempo. Têm as mesmas perspêc-
t ivas sobre a l ibertação total 

'  
ct:

eÍr ical.
Aquele l íder nacional ista acres-

centou que esta posição não se mo-
d.f icou e (as relações entre o ANG
e 6 Frel imo permanecem inalteráveist.

Mbeki esteve a semana passada
em Maputo, numâ vis ta que descre-
veu como de <rrotina>.

Ele acusou as autoridades sul-
-afr icanas de terem posto a circular
recentemente rumores que classificou
de tendentes a transparecer um mau
estado das relações entre Moçambi-
que e o ANC.

(É perfeitamente claro que o re-
gime sul-afr icano pretende semear a

discórdia entre Moçambique e o
ANCI. porque isso é do intéres:: das
autoridades sul-aÍr icanas, disse. (É
,por isso que eles fabricant históri 'as
como a da cooperação do ANC com
o MNBI.

Sobre a reunião dos dirigentes dos
paÍses da LÍnha da Frente, realjzada
o mês passedo na Tanzania, Mbeki
af irmou que ela teve lugar <a f im de
se tomar uma posição cor.r"'!ítì)', e re-
sultou numa clara declaração sobre
certas posÍções fundamentais ((a
necessidade de apoie ao ANC e à
SWAPO, e da cont 'nuacão da lutal
na Áfr ica do Sul e na Namíbia.

Nessa reunião, 6 importante Íoi tâm-
bém o facto das <forças que defen-
dem uma mudança progressiva se te-
rem unidol l ,  e terem concordado so-
bre a necessidade da <destruição do
colonial i ,smo na Namíbia, do 

- 
<rapar-

theidl na AÍrica do iiul e a tibertação
cjos povos desses paÍsesl.

<Estas posições comunsll !  disse
Mbeki, levaram a que fossem ultra-
passados quaisquer problemas, diÍe-
renças ou incompreensões que tenham
surgi 'do como resultado dos acordos
ass inados por  Moçambique e Angola
com a Áfrìca oo Sul.

Ete destacou que a Cimeira de
Arusha reconheceu a obrigaçic dos
estados independentes da região r<da-
rem assistência aos movimentos de
l ibertação na sua actividade interna-
cional, receber, proteger e dar ass.s-
tênc a aos refugiados da Namíbia e
da Áfr ica do Sul>.

Mbeki achou não haver perspec.
t iva para conversações entre o ANC
e o Governo sul-aÍrìcano, num f i i turo
próximo. <Não existe qualquer indica-

ção de que o regime sul-afr icano es-
têja a pensar em entrar em negocia-
Çõesrl.

A pr imei ra  condição para quats-
quer  contactos nesse sent ido,  ser ia
((a l ibertação íncondicional de todos
os pr is ione i ros po l í t icos e  o  levanta-
mento das crdens cie banimerrto>.
Posteriormente, ((os dir igentes genuí-
nos do povo sul-afr icano>i, ci isse ele,
poderão decidir sobre a aceitação clas
conversações e sobre em que con-
dìções.

A nNova Consti tuição) na Áfr ica do
.  Sul ,  que tenta recuperar  o  apoio  das

populações me: i iça  e  ind ana,  no
reÍorço do <apartheidi'r, tem como ob-
ject ivo nperpetuar a opressão da
maior ia  a f  r icanal ,  dec larou Mbeki .
Mas expressou a certeza de que (a
maioria dos indianos e mesiiços não
part 'ciparãon em tais reformas.
(A lM) .


